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O snr. Dr. Alexandre 
Torres foi de unia infelici-
dade extrema na prometida 
respostá ás despretensiosas 
considerações que nos me-
receu a sua carta. Ficou 
mesmo muito abaixo dos 
seus créditos e méritos de 
hOmeni inteligente e que sa-

be escrever. 
Sentindo-se magoado pe-

la nossa atitude—que nada 
tinha e nada tens ele ranco-
roso—correspondeu á nossa 
benevolencia cota insinua-
ções mal cabulas e com 
ameaças que nos dispensa-
mos de qualificar, e não 
querendo apreciar a delica-
deza que para com ele tive-
mos, preferiu provocar-nus, 
atirando-nos estocadas du-
ma inéxplicavel irritação de 
nervos. 

E' possivel que alguem 
entenda que devianios acu-
dir á ptichada;—e assim fa-
rianios se desse nosso gesto 
resultasse qualquer benefi-
cio para o assunto eni dis-
cussão e levantamento mo-
ral e material de Espozen-
de;—mas, pensando bein, 
reconhecemos que nada ha 
a lucrar cln acirrar despei-
tos ou fomentar sizanias, e 
por isso, com a calha majs 
absoluta e com a serenida-
de' mais coitipleta, diremos 
ao snr. dr. Torres que se 
ctiga na muita quando supõe 
cjue nos moveu a ínveja o(l 

q desejo de o apoucar. 
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Não, não foi tal. Os actos 
de caria um são o nielhor 
fiador da amisade e da de-
dicação por esta linda terra; 
e por enquanto c'infelizmen-
te, sua ex.," ainda não pas-
sou de uma promessa, em-
bora pelà sua situação já 
podesse apresentar no seu 
activo qualquer realidade cie 
valor. 

Falando-lhe assim, não o 
q f, e a e m o s susceptibilisar, 
porque senipre nos terá a 
seu lado, com louvores, 
quando os mereça, ou cone 
censurar quando as suas 
ações a isso nos obriguem, 
pois presalnoS Muito o nos-

so caracter e a nossa digni-
dade para adoptar outro 
procedimento. 

Criticarmos e comentamos 
apenas no uso de tini direi-
to e pondo de parte as pes-
soas, visto que não está 
eni nosso feitio discutir a 
vida particular de ninguletii. 
E por hoje não adearita-

remos mais, porque se acei-
tamos sempre a discussa-o 
no tom que nos é posta,lião 
queremos, todavia, que se 
nos possa atribuir a respon-
sabilidade do' fracasso ela 
tentativa lançada. 

Se não fura este melindre, 
sempre perguntarianlos ao 
snr. dr. Torres quantos go-
vernos lia ent Portugal e se 
o emprestimo depende elo 
que estiver a governar ou 
dos gue já deram a alma ao 

Creador; mas não, faremos 
a pergunta para que não 
volte a repetir que lhe pre-
vertemos o sentido das suas 
palavras, ou tenha de fazer 
descoberta igual á dá nossa 
defeza do partido liberal, o 
que para sua ex.a seria um 
crime político, talvez por-
que o snr. dr. Antonio Gran-
jo não é republicano, nem o 
partido liberal é capaz de 
fazer outra cousa senão po-
litica faciosa! 
A calma ha-de vir e nes-

sa altura pode ser que per-
guntemos se a existencia do 
nosso nuinicipio depende do 
emprestinio. 
Soceguêmos e depois con-

versarêmos. 

Dr$ A fonso Costa 
Do nosso ilustre' confrade 

«0 Diario de Noticias» ex-
traímos o seguinte telegra-
ma: 

«Comunicam cie Genebra 
que a assembleia geral da Li-
ga das Naçóes, reunida na-
quela cidade, elegeu presi-
dente da quarta comissão 
(organisação juridica da Liga 
das Nações) respectivamente 
os si-s. l.eon Burjoá, presi-
dente da delegação da Fran-
ça e dr. Afonso Costa, chefe 
(ta delegação portugueza. 
A quarta comissão da Liga 

das Naçbes está encarrega-
da de estudar os projectos já 
elaborados para a constititl-
çxo do TribunA Pornianente 
ele ltistiça Internacional, no-

que encher, de 
orgulho todo o lurai portu-
9u4s, ¡gois que o ttr. Afonso 
Costa e nosso compatriota. ,1 

e   

(Verssinhos capengas) 

Por N[VEA I 
Uni tal padre Liberato 
Houve em tempos, no Amparo, 
Que sacudia  barato, 
Por sinal sem um hiato, 
O dënio nuns só reparo. 

P40 

Não éra Pinto esse t.tl 
Exorcista capelão; 
Masquem nosdi2que um rival, 
Mais tarde, sem igual, 
Apareceria então ? 

E' caso p'ra nesta hora, 
Com certa ponderação, 
Supôr o que surge agora, 
Capaz de, sem mais demora, 
Sem sombras de hesitação, 

Enxotar com mui canseira, 
Com bravura e com razão, 
Sem fazer nenhuma asneira, 
Essa tremenda frieira 
Dos démos cá da Nação. 

Só assim ao Liberato 
Pinto, mesmo sem ser cura, 
A gente seria grato; 
Pois, em .melhorando o prato, 
'Siava na melhor altura. 

A feane em Portugal 

Preço dos generos alimenti-
cios no ano de 1812 

Na falta ordinaria da carne: 
Uma galinha custava 2400 rs.; 
um alqueire de trigo, 3$600 a 
4$000 reis; um arratel de pão, 
240 a 300 reis; um alqueire de 
batatas 1y5800; um arratel de 
arroz 200 reis; uma` canada de 
vinho 640 reis; um arratel de 
bacalhau 160 reis; um arratei 
ele manteiga 600 reis; e uni 
ovo 60 reis. 

,iQma por semana 

t)e correr venho rançado, 
De cantado me assentei; 
`]'autos anjos me acnntpanhem 
Como passadas ett dei. 
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Olz!... que hlor- osa data estar, 
registada - em auríferos caracte-
res, na grande História Portu-
guêsa! 

D. Filipa de Vilhena arma 
cavaleiros, ao romper d'alva do 
glorioso dia 1.° de Dezembro de 
1640, a seus filhos D. Jerónirno 
e D. Francisco, e manda-os, ra-
diante de entusiasmo e patriotis-
mo, combater pela liberdade na-
cional. 

Secunda-lhe o nobre gesto a 
famosa D. Mariana de Lencas-
Ire, enviando d Pátria seus 
lhos, Antonio e Fernando. 
—As secretas reuniões de Xa-

bregas, transferidas para õ pa-
lacio de D. Antão de Almada, 
geram, esta tão bem planeada 
revolução .1 
E assim, pelas 9 horas duma 

formosissima nzanlzã----1.° de De-
zembro—o nobre e velho Portu-
gal recupera a sua liberdade, 
clamando pela' boca veneranda 
do velho D. Miguel de Almei-
da: 
—Liberdade! Liberdade!... 
E aclamado rei D. João, 8.° 

duque de Bragança, que se acha 
em Vila Viçosa, 
O povo português regorgita, 

e inflamado de andor á Pátria 
e sedento de Justiça, correspon-
de aquelas magicas palavras do 
grande português:—Liberdade! 
Liberdade! 
Nesse dia issolvidavel, esgae-

cêra por instantes as dóres e os 
vexames que ' durante aqueles 

Terras de Portugã1 
D magistral panorama das terras lu-

zas, lentamente decorado pelo pin-
cel da saudade recordatiru 

O' terras de Portugal 
Que estaés tio longe daqui; 
De vós eu tenho saudades, 
Ha muito que vos não vi. 

Relembrando meti passado, 
Mil vezes eu penso em ti ; 
Meu Portugal adorado, 
O' terras onde eu nasci. 

Esses teus lindos pomares 
Verdejantes, tentadores, 
Nunca que me esquecerão, 
Portugal elos mèus amares. 

Teu sol brilhante, doirado 
E a alva hia tambem, 

u, longos 60- anos de escravidtìo 
late foram infligidos. Conto os 
- coaj, arados- de .1640 ., lhe que-
' brassern as degrádaiztes algerna.s 
que lhe tinham feito sangrar o-• 
p alsos, esgaaecr'ro tambem o bar-
baro Cristoráo de Moura, que 
core a mais criminosa e impa-
Iriotica deslealdade lhas cin-
'gira ! 

Esquecera, equecêra. São as-
sim os Portugueses! Mas Cas-
tela relembra-llte os infortun%os 
passados. 

Castela não pôde c•ilar seu 
indómito orgulho, não pôde con-
sentir gue assina. late fuja a pre-
za. 
Os combates de Montijo, 

Ameixial; Castelo-IZodri ro, Li-
nlzas d' Elvas, .são uni facto, e a 
realidade demonstra aos cáste-
lhanos o seu erro, e voem dizer 
ao Mundo que Portugal é livre, 
que é imorredoura a Pátria de 
Vasco da Garra, de Pedr'alva-
res, de Carrões e de. Nan'alva-
res. 

P©r liem $azeº'... 
Es pp rtalhão coma poucos 1 

O trabalhador Antonio Ta-
vares, de Celorico da Beira, 
chegou à cidade elo Porto, com 
o fim de embarcar para a Ame-
rica do Norte, trazendo para 
despenas e para os prinieiros 
tempos 1:250 escudos - e 15.5 
dolars. 
I-Ia dias, •proximo da estação 

de S. Bento, dois hurlistas abor-
daram-no e, por meio do velho 
e estafado -conto do vigario-, 

Sinto-bs tão perto de mim 
Como sinto minha mãe. 

Esses romanticos'rios 
Que te beijam dôceniente, 
Vejo-ós tão perto de niim, 
Nunca me saem da utente. 

O vá<iio rouxinol 
1' tanibem a cotovia, 
Vejo-os conto o arrebol 
Quando vem rompendo o dia. 

Teus arvoredos e montes 
As ermidas e outeiros, 
Do meu pobre coração 
São unicos companheiros. 

O teu luar prateado, 
Dessas noites de Janeiro, 
Aqui longe vem servir 
A' noite de candieiro. 

As aves a saltitar, 
A cantar de madrugada, 
Sinto-as aqui palpitar, 
Como sinto a Pátria ateada. 

Beni formosas e garridas 
Corações enamorando, 

preparavam-se para lhe apa-
nhar todo o pecu!io, trabalhi-
nho > que foi presenciado por 
um individuo qne interveio no 
momento preciso, o qual, para 
não perder o seu teripo, agre-
diu a bergalada uni filós ine-
liantes enrcivanto o outro se 
punha em fuga. 
O Antonio Tavares, em lu-

gar cie agradecer a providen-
cial intervenção, revoltou-se 
contra o referido indivíduo, 
censurando-o por ter agredido 
um homem de bem. 
Que aquilo não se fazia, dis-

se. 
Ora o burlista tosado ouviu 

isto e, portanto, não largou tão 
boa presa, e assim na manhã 
seguinte os - dois homens de 
bem- voltaram á carga, apa-
nhando-o no largo de S. Do-
mingos. 

.E, pouco depois, o Tavares 
corria á policia, a lamentar a 
sua triste sorte e arrependido 
de ter censurado o bencme,rito 
desconhecido. 

- J;1 

PEIO GONGELo 

fflAR1MHÂ5, 4 

Os que partem—Para a Amé-
rica do Norte embarcaram lia 
dias os nossos conterraneos e 
amigos snrs. Bernardo Alves 
Morgado e Francisco Gonçalves 
Atarques. Bôa viagem e felici-
dades, é o que ilies desejamos. 
Aniversario—Completou 22 

Vejo lindas raparigas 
Sempre alegres e cantando. 

Vejo os campos multicolôres, 
Os teus prados cias serras, 
E respiro tuas flôres 
Distante de vôs, ó terras!... 

Vejo a casa pequenina 
Onde meus olhos abri, 
Nessa tetra rnui divina, 
Onde eu amar aprendi, 

O teu audaz pescador 
Em fra<Zeis barcos pescando, 
Vejo-os conto o lavrador 
As atas tenras lavrando. 

Desafios, desgarradas, 
Descantes, lindas canções, 
Vejo, além das desfolhadas 
Nos concorridos serões. 

De saia arregaçada 
Sempre risonha e faceira, 
Gurgando vejo tia estrad_t 
A nossa alegre peixeira: 

Toe, toc, sempre andando 
ferra ao léo, leve do pé, 

ano, no pas ado dia .3,), o noss,> 
ainigo sttr. Antonio Gonçalves 
Álarques. 
PS nossos parabens. 
Na Póvoa—Esteve na Povoa 

de Varrjnt, o rev." P.e Manuel 
INIartins Oíe teira, digno reitor 
desta fregues ia. "l1 

Gacarda 'Repnblicaraa—Vimos 
aqui, em tiro' dos dias d.i senia-
tia, uma força da Guarda Re-
publican4 ao Posto dessa vila, 
que aqui veio, segundo se dizia 
para manter a ordem—no caso 
que fosse alterada—em um en-
terro que sé realisolt. 
E o povo das Miritihas, que 

sempre foi pacato e ordeiro, a 
assistir a coisas desta. natureza! 

Valha-nos Deus. 
Obitos—Faleceram ha dias 

os snrs. allanuel da Torre 
Neves e Manuel Gonçalves Mar-
ques, este ex-sargento do exer-
cito, naturaes desta freguesia. 

Paz á sua alma. , 
C. 

Sem carta 

Informam-nos que ha muitos 
individuos no concelho que an-
dam a bolear sem a respectiva 
carta e sem exame de cocheiro. 
Na verdade,"já' ten'1os visto 

crianças a bolear, que ! ecerco 
nào terão a carta por falta cie 
idade. 
E certamente exercerão a 

profissão de cocheiro nrttitas 
pessoas, maiores, que tainbem 
a não possuem. 
A quem competir que averi-

gue. 

Lá vai ela apregoando 
E bem formosa ela é. 

Apaixonados trovadores 
Em lindas noites de luar, 
A' porta cios seus amores, 
O fadinho vão cantar. 

A guitarra soluçando 
Espalhando seus arpejos, 
Encobre com o seu sont 
A doce musica—beijos. 

Tudo isso nie vem mostrar 
Saudade recordativa, 
Saudade do pátrio lar 
Que cada vez é mais viva. 

A saudade.que me prende 
A' minha terra natal 
{ A' min1ta linda L~'spozende 
O' meu libelo Portugal!.:. 

Rio de Janeiro, 1920. 

Armindo Eiras. 
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••TAMEMPS •1,i•VASI il •i"niº•aç•ao publica Aos noivos, que .são dotados 
de excelentes qualidades, dese-

O moradores da rua Alem jarros muitas felecidades, 
St10 ►• l• •Ll• da Ponte, pedem-nas para cha-

marmos a atenção do ex.°'° ve-
No passado domingo, reactor do respectivo pelouro, 

cêrca das 16 horas e meia, afim de ser colocado na referi-
teve a sua feliz descenÇão da rua o candieiro que ha tem-

pos—certamente para concerto 
no novo estaleiro, o lugre .dali foi retirado. 
palhabote Espozende 3.°, , Em noites invernosas e por 
propriedade da Empreza de consequertcia escuras, torna-se 
Navegação desta vila. dificil o transito por aquela 

A acto assistìraln mui- arteria• E agora que, devido a 
não haver agua na fonte, as 

tas centenas de pessoas pessoas que dela necessitam 
deste concelho e de fóra, tem de ir buscar perto da caixa, 
tendo sido o cabo cortado muito mais é para lamentar a 
pelo nosso amigo snr. Va- falta da luz, poisha inuitagente 

que só á noite se vai abastecer lentini Fonseca junior, dixe- de agua. 
ctor da Emprêsa. - M, - Pedem-se á Direçâci das 

-'•> Dei-rama paroquial Obras Publicas para o estado 
Tarnbem teve no mesmo lastimoso -em que se ,encontra 

dia o seu lançamento, a liglit Está em cobrança, ate ao a rua 1.° de Desembro desta 
Pará, que igualmente foi fim do corrente mês, a derra- vila, que faz parte da iestrada 

via da junta desta,vila, em casa distrital n.° 7. 
bem sucedida. do cidadão Augusto de Miran- Sendo, como é, a rua prin- 

.da, tesoureiro da mesma junta. cipal da nossa terra, daqui a 
A's enlprezas os nossos - ti pouco ficará iutransitavel, se 

parabens pelas felizes des- Cadaver arrolado leão for reparada conveniente 
tenções. mente com a brevidade que o 

No pretérito domingo apare- caso requer. 
ceu na praia, em frente ao pos-

M ,Q,I,••• ® to fiscal da freguesia de Fão, 
o cadaver dum homem,. já em Pretos dos géneros VEi DE`•l-SE duas: 

-- decomposição, que se supõe uma da Sociedade 
Os frUtas d& Ca M -  ser mala das vlctimas da trai- Os preços dos generos hon- de Navegação e Pes-

neira úVarina,,, lia dias nau- tem no nosso mercado sema-
i:1C ha o nal foram os seguintes., ca de ESpozenale L.' franada. 

Milho (medida de 17 litros), 6$00 e outra da Empreza 
No Pará (Brazil), foram Volta:ado ao assunto centeio   - 6$00" de 191avègacão, des-

Batata   5$50 ' distribuidos nianr estos nos ta vila. f Feijão branco   8$50 
quarteis, incitando os solda- peara sue serve o Codiuo de Feijào de côr . 6$40 (luem desejar ad-
elos contra a Colônia Portu_ Posturas? Ovos (cada duzia)  1$60 quiri-las, dirija-se a 
gueza ali residente! Todas as noites— todas!— z esta redacção, onde 

vemos passar carros, atraves- se dão informes. 
saneio as ruas dá vila, sem lair- kZ G Q 

O tem  ternas.ternas. 
p Em vão chamamos a atenção 

do snr. Zelador e demais auto-
•1luitissimo humido tem de- ridades. vacu a.•sisth' á festa ccinrc,morativa 

corrido o tempo nos ultimos A nossa pobre mas linda ter- cta f;i•stauracãc, do, I)orLIlu;1l eni 
dias. ra está votada ao desprêso l IG!r(1, us ncissos aniios sni.s. Joi,r, 
Uma clitiva miudinha mas Não ha respeito pelas postu- , lei f'r••ilá5, .iatoniO c10 santos Vi 

muito aborrecida, não se tem ras e regulamentos do inuníci- ctc,i° r ('s. rsiiosa e o sor. ►> r. 
cansado de nos mimosear' pio. Por que se não aplicam Jos(" silvcslrc Cardoso ci ex.1ua es- 

....•.u.cdl• c.....aso. multas aos trans<rressores? Iic,5a. 

Viaïtou russa redacção, na 
liassadâ tèã•ca-fira, o nosso arni-
ï,*u snr. hnscti310 ï_,atna, deï~amalï-

San. 
tos 

t•Ui aa l'Urtr•, tratá'r •{los ae•u 
uegocios, o „osso amigosnr. 13er-
raardu Gonçalvt•s l.nc's... 

t i V,f i4 0 • y 0 tal á 1! a d o l 7 

Anuncias 

aDase3íções toe assinatura 

Vila  1$50 
t'c•egí,ezias do cancelho , 2$QO 
Continente e ilhas  2$50 
Extran eiro     4$00 
' Numero avulso  •• 5 cts. 

L_ínhü  8 cts. 

Cominücados (linha).   10 

llnuncios auuaes, contrato especial. 

As•U UUi vú 

Tarnbena realisaram a seu ca-
samento, o snr. Daniel das 

 Lôpo, com a snr.a Maria 
das Doires André Iiá, deste vi-
la. 

Felicidades. 

Apreensões ' 

]'cem sido feitas pela Guar-
da Republicana diversas apre-
ensões de cet•eaes`que seguiam 
para #Gra do concelho. 

P•auide>neias 

I:ativerani na Povoa, c,udc fn-

Para que serve o CI.) ode "•i. . 
correr. Posturas? l•oi a Itarcc,lus, lia liretorita ii.a-

••,,,..•.._ fc'ir;i, c, nosso aliüci ", r. l•crnaii-
tes, brincos, a- cie, duacli;irn Itrbelc,, I,ricis,, sor-

neis ar olas em 2. Casamentos g  tic. itifanl.aria 8 r1n serviço 
nAào, que vende só iki Na passada 2.a feira unirani_ na carreira dc lira civil desta vila. 
Pelo pezes. ó na Ow se pelos laços do casamento, o <4 
rivesaria silva em nosso amigo siir.Manuel Ret;';z- No liroxhmo ciei 11, coJiilpirta it; 

E$POZENUf do de C•arvallio, da freguesia 1' 1'ir1f1Vi 1'as ;i rnlenirrr Laia;, Gon 
• de Marinhas, coai a sru•.a jobe- r;)lcc's h'.nes, desta vila. 

fina Rodrigues Ferreira, desta 
Véir 4.1 pargitoa vila. 

QU0.TA S 

marca 
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efeito daquela separaçao; concurso -ze para todos se absterem 
le lavrar ou outorgar d 
cuinentos tie im arte A Junta de Freguezia de 

Espozende, faz publico que 
se acha aberto concurso pa-
ra o lugar de servo da igre-
ja matriz e encarregado da 
limpeza dos restantes edifi-
cios da mesma junta, com 
vencimento de'050 escudos 
anuaes. 
Quem se julgar nas con-

dições e pretenda exercer o 
lugar, deve dirigir-se a. esta 
corporação, até ao fim do 
corrente mês. 

Espozende, 1 de Dezem-
bro de 1920. 

O Presidente, 

Guilherme Mendes d'Oliveira 

Comarca d'Espozende 

9•••1C0O 
LI publicação 

ARA os devidos efei-
tos se anuncia que no 

juizo de Direito da Co-
marca d'Espozende e car-
torio do escrivão`— SAN-
TOS,   VICTOR Qpendedi 
uns autos de notificação 
requerida por Bernardina 
Fernandes Braziela, judi-
cialmente separada de seu 
marido, da freguezia de 
Pereira, comarca de Bar-
celos, dos quaes consta 
que., em 30 de Novembro 
ultimo, , foram notificados 
José Manuel Fernandes, 
marido daquela, Joaquim 
Gomes Paturro, sobrinho 
deste, ambos da freguezia 
de Fonte-Boa e: bs douto-
res Alexandre l-Ienrigiies 
Torres e Luiz A. Souza e 
Costa, notarioS, estes e 
aqueles da dita comarca 
d'Espozende, da revogação 
que a requerente faz do 
seu consentimento e outor-
ga ou mandato conferido 
ao mencionado seu marido 
na escritura de partilhas 
que com este outorgou por 

q P I?1 

alienação de bens que ao 
referido José Manuel Fer-
nandes foram dados na 
aludida partilha. 

Espózende, 3 de Dezein- 
bro de 1920. 

Verifiquei: 
0 Juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso, 
0 Escrivão do 3.° oficio, 

Antonio Augustos dos San-
tos Victor 

EdíW 
A Junta de Freguezia des-

ta vila, faz publico que se 
acha em cobrança .a derra-
ma respeitante ao corrente 
ano, a qual deve ser paga, 
até ao fim do corrente mês, 
em casa do cidadão Augus-
to Miranda, tesoureiro da 
mesma junta. 

Mais faz publico que a 
derrama dos anos anterio-
res que não for paga até ao 
dia 15 do corrente, será en-
viada a juizo, para cobran-
ça coerciva. 

Espozende, 1 de D ezem-
bro de 1920. 

0 Presidente, 

Guilherme Mendes d'Oliveira 

PARA QUEM QUIZER 
EXAMINAR 

Em nosso poder temos a 
lista dos pobres contempla-
dos cora os 50 escudos en-
viados -pelo ourives snr. A. 
Gomes, da Povoa de Var-
zuri, para s̀er distribuidos 
pela caridade. 

Advogado 

RUA 15 D'AGOSTO 

E-spiozende 
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Sorlido completo de objectos de ouro, prata e brilhan-
tes. Relojoaria. Concertos garantidos. 

Fabrica de obra nova. 
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secção A: iMinas, Minerais e explorações míneiras. 
Secção B: Exploraçóes agrieola e florestais.—Secção C: 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e á Industria.—Secção 0 : 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— 
Secção E: Comissões e coiisigiiações. Conta- propria. Ini-
portaçào e exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do mundo. 
A Secção Financeira da Companhia examinará sem-

ree com o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
psr feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas provincias ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como para quaisquer empreendimentos agricolas, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
mento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia aceita representantes gerais em Podas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes homens e senhoras) em todas as terras cio paiz. 

At acabar as, nossas importantes instalações, toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao 

Engen9eeira••ire .;tar ¢•• «•®rrípanhia 
F'ran ,-eza cie r'wiznas e Creditas >, 16, Rua 
Freira Lw3itano, IG—L a S 9 o A. 
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Agencia ale Passagens e passaportes 
(Legalmente habilitada e caucionada) 

Arnaldo Torres--Barcéios 
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